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Quinhentismo

Jesus na Manjedoura

 – Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas
encostado?
 – Jazo aqui por teu pecado. 
- Ó menino mui formoso, Pois que sois suma
riqueza, Como estais em tal pobreza? 
 – Por fazer-te glorioso E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado. 
 – Pois que não cabeis no céu, Dizei-me, santo
Menino, Que vos fez tão pequenino? 
 – O amor me deu este véu, Em que jazo
embrulhado, Por despir-te do pecado. 
 – Ó menino de Belém, Pois sois Deus de
eternidade, Quem vos fez de tal idade? 
 – Por querer-te todo o bem E te dar eterno
estado, Tal me fez o teu pecado.

Padre José de Anchieta



Barroco

A inconstância dos bens do mundo 

Nasce o Sol e não dura mais que um dia,/ Depois da
Luz se segue a noite escura,/ Em tristes sombras
morre a formosura,/ Em contínuas tristezas a alegria.
Porém, se acaba o Sol, por que nascia?/ Se é tão
formosa a Luz, por que não dura?/ Como a beleza
assim se transfigura?/ Como o gosto da pena assim
se fia? Mas no Sol, e na Luz falte a firmeza,/Na
formosura não se dê constância,/ E na alegria sinta-
se tristeza. Começa o mundo enfim pela ignorância,/
E tem qualquer dos bens por natureza/ A firmeza
somente na inconstância.

Gregório de Matos



Arcadismo

Se é doce

Se é doce no recente, ameno Estio Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e os
verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio; Se é doce
no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis amadores,
Seus versos modulando e seus ardores Dentre os
aromas de pomar sombrio; Se é doce mares, céus ver
anilados Pela quadra gentil, de Amor querida, Que
esperta os corações, floreia os prados, Mais doce é
ver-te de meus ais vencida, Dar-me em teus brandos
olhos desmaiados. Morte, morte de amor, melhor que
a vida.

Manoel Maria du Bocage



Romantismo

Se Eu Morresse Amanhã 

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!

Álvares Azevedo



Realismo

A saudade 

Meiga saudade! — Amargos pensamentos 
A mente assaltam de valor exausta, 
Ao ver as roxas folhas delicadas 
Que singelas te adornam. 

Mimosa flor do campo, eu te saúdo; 
Quanto és bela sem seres perfumada!
Quee te inveja o jasmim, a rosa e o lírio
Com todo o seu perfume?

 Repousa linda flor, num peito f 'rido, 
A quem crava sem dó a dor funesta, 
O horrível punhal, que fere e rasga 
Um débil coração. 

Repousa, linda flor, vem, suaviza
A frágua que devora um peito ansioso, 
Um peito que tem vida, mas que vive
Envolto na tristeza!...



Mas não... deixo-te aí causando inveja; 
Não partilhes a dor que me consome, 
Goza a ventura plácida e tranqüila, 
Mimosa flor do campo.

Machado de Assis

Parnasianismo

XIII 

"ora (direis) ouvir estrelas! Certo, 
Perdeste o senso!" 
E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muitas vezes desperto
E abro as janelas, pálido de espanto... 

E conversamos toda a noite, enquanto a Via-Láctea,
como um pálio aberto, Cintila. 
E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 

Direis agora: "Tresloucado amigo! Que conversas com
elas? Que sentido Tem o que dizem, quando estão
contigo?

 " E eu vos direi: "Amai para entendê-las! Pois só
quem ama pode ter ouvido Capaz de ouvir e e de
entender estrelas"

Olavo Bilac



Simbolismo

Soneto Canta teu riso esplêndido sonata, E
há, no teu riso de anjos encantados, Como
que um doce tilintar de prata E a vibração
de mil cristais quebrados. Bendito o riso
assim que se desata - Citara suave dos
apaixonados, Sonorizando os sonhos já
passados, Cantando sempre em trínula
volata! Aurora ideal dos dias meus
risonhos, Quando, úmido de beijos em
ressábios Teu riso esponta, despertando
sonhos... Ah! Num delíquio de ventura
louca, Vai-se minh'alma toda nos teus
beijos, Ri-se o meu coração na tua boca!

Augusto dos Anjos



Pré-Modernismo

COMPARAÇÃO

 "Eu sou fraca e pequena..." Tu me disseste um dia. E
em teu lábio sorria Uma dor tão serena, Que em mim
se refletia Amargamente amena, A encantadora pena
Quem em teus olhos fulgia. Mas esta mágoa, o tê-la É
um engano profundo. Faze por esquecê-la: Dos céus
azuis ao fundo É bem pequena a estrela... E no
entretanto _ é um mundo!

Euclides da Cunha



Modernismo

Canto de regresso à pátria

Minha terra tem palmares
 Onde gorjeia o mar 

Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 

Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 

Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 

Ouro terra amor e rosas
 Eu quero tudo de lá 

Não permita Deus que eu morra
 Sem que volte para lá 

Não permita Deus que eu morra
 Sem que volte pra São Paulo

 Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.

                        Oswald de Andradre


